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DO TEJXEIRA 



\"'."'� �\.p �-..-1-"'1- ,tw ,2� -,Jitt.�. (3 

('4tc, elo CfC � � 

OS AMÔRT::S DE 
Rosinha e as bravu-

ras-de João Grande 
OU OS VALENTÕES 

DO TEIXEIRA 
uem iosta -&e cu vir ronra.tte�

de .cabra b�H1l .n-a peixeira 
.que bate mão .d.um fuzil 
e faz do p€it-O trincheira 
-eu. voo contar a historia 
-dos valentões do 'l'eixeira.
(Q11.em oonheceu 011 Sertõe1
-d.o T-eix€ira -&ntigamsnte 
.afirma que o poeta 
fala a verftad-e • nã• mente
pois .ali foi patrimônio 
-de cangaoeir-0 vai-ente
Sabin.E) José dos Santos
.ali era morador 
conhecido no Teixeira 
por valente e brjgador 
e atmc.a houve quem viB.ie
êle .brigar .com ranaor 
Possuia êle lilm rosário
e gostava ele oração 
e quando ma.tava alguém
tazia uma petição 
para que. seu inimigo 
no céu tivesse o perdão 
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IQuando fa_zia um barulhe 
:aa eWalrie ti.e Teixeira 
lurava e matava gen'!te 
acabava cem a foira 
aepefa saía dizenso 
que tudo era brineadE,íra, 
Tôdo povo füiba :mêdo 
de visbdui:r e m labi�o 
porque era const tado 
como o maior assassi!lo 
pois começolÍ matar gente 
tlêsde e tempo de menino-
Tinha êlc do·s l"apazes 
e urna tilba solteira 
a donzela mais bonita 
de tôtla ac,uela Rfüefra 
chamavam- ela Rosinha 
mimosa e muito "faceira 
Rosa tinIJa 20 anos 
já era moça formada 
·mo línda como urna Santa
tinha as faces veludada
o corpo e Ar de canela
forte mimosa e corada
Desejava se <;asar 
com um ta1 João Faustino 
que Rosa lhe conbecia 
d{\sde o tempo de menino­
mas o rapaz tinha n::.ldo 
de 1r•dt 1u .:'. seu Sabilio 

•· p1·ocurando um ensejr,
ade se\! Sahino andar fol'B. 
::Je,.SiJ camvos da. fazenda 

.João Faustino nessa luna.
-a.provGita.ndo e ensejo 
i)eg� R@sa e foi emef>r& 
tl.oge qu • �11H 511.tf• 

ez um irHlrme alarid.o 
;seg ·il.1. embYscrn. da Jillut 
-coreo um i�°b'ú.€ntuecid.o
pois fa,zia blilOi& luara 
-tqu rt�sa. tin.ha fugiâo
Seu Sabino eomo louco 
depress:i seguia atraz 
pegou Faustino e atou 
seguro cm dois arümais 
() sõ che�ou t .. a faze1tàa 
-com as bandas do rapaz 
E quando ilS outros rarazes 
so 11baram à.a morte horrenda. 
que o vei.ho fez. em r·austin. 
não passavam na fazenda 
,e an:rndo falavam em Rosa 
diziam: Deu.s me defenda 

osa sozinha oxcl:lmava 
meu Deus vou Hcz.r solteira 
pois aom mêdo de meu p�i 
não bá rapaz que me queira 
�11eria eocentrar um �oD?-em 
tantos que tem no Te1xe1ra 
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Gerto dia acontMeu 
que Rosa foi" te;- madrínhdÍl 
na Jg?-eija do 'I'eixerra 
do !ilh duma �ísinba 
encontrou-se comJoão Gr:and 
:rapa'a d-e yrímesra linhe 

João- Grande d-ésde- pequ.e,ne 
E!U8 tinha ê3te apelido 
po:rque pareaae que· êle 
iá naseen fm•te- e notrido· 
va!ente- oomo a Hiena 

abra maello est€mido 

Em cruas-e tõõa& as feira!!:' 
enveatava um sururú 
Iurava eabra valente 
e bebi'a o 3angue erfr 
era temid� p<?r tõ-dos 
mas zonas do Pajeú: 

1olo Grande naquele dia. 
logo assim que avistou Ros� 
apaixonou-se por ela. 
pois a moça era formosa 
mais sem saber que era hlh& 
duma tera perigosa 

Numa. palestra nmt>rosa 
joão Grande pergunta a el& 
EIUem era sua familia 
e vit1 ali qua a dcmzola 
ficou lego eqnivooada 
tremei,.d.o e mnlto ama.rela 

·--:S ""-

1g; �epois disse a .João Gran'b 
-eu sou filha de Sabino 
'!lmoro na sitia futuro 
weu pai ê multo ferino 
.J ntio e rande disse eu eonb�� 
seu no.me d.êade m.eni.n-0 

E venho ao Pajee. 
�omente pra eonhecê-1o 
<e tal ve:.r ésles dois dia!i 
-:rei lá someate vê-lo 
porqu� já tenho 'Comido 
toucinbc com ma.is -cabelo 

.... ó des�je q-ae a zenhon 
jurf'l aqui aer minha a.:m&1l!I. 
� de-i'xe que get1 Sabin� 
�omig-o na.o ?ar. zmada 
pois os bra.bGs se ec!lhece 
na priiueira topetafia 

B quando os dois cembiD.aram 
8eu contrato con,ugal 
J oã-o Grande nga.rrou. Rosiah& 
assim dum modo brutal 
e beijou-a quase a força 
no meio do ��soai 

Um parente de �l'..bino 
viu esta Cf�na horrorosa 
no mesmo dia disse 
o que sucedeu com Ro�a
qne entre as cene.s de a,n.or
foi a mais cnjuriosa
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:5àbino perg-uut3 a Rosa· 
@ quem foi êste atrevido'.!' 
Rosa lha di.ss.,,: Me.i pai 
é um mô�o deste:::nido 
e vem pediI'-FJe ao senhc7 
per qu(c quer, sar :meu markl� 

Nê-ste mom�nt-0 da sala 
avfata?am uzo ca?alheito 
:montad{). num bom qua1·tau 
em ti'aJes de eangaeeiro 
1::ra lnãõ Grancle qn9 vin1w; 
3hegando ali no terreirn 

Rosinha disse: Mau paj 
o rapaz já ve:.n ehcgamdo
sabino v�ntlo ,João Grand�
ioi s-:in ftlria abra12dan.do
e Joã@ Grande p@r Sabin&
foi logo ali p.ergnntando

Saôin<, 0 eum_primenurn-o 
maRda:ado êle ae a:paim· 
mostraRdo-lhe uma cadeira 
mandou êle ss sentar 
e perguntou se João Grand� 
tinha :negóci9 a tratar 

JoãG Gran-da lhe respo:ndeBl 
sendg que possivel fôr 
eu dt,seja.va um emprege 
de vaq11ei:ro corretor 
afim de passar uns dias 
na fàz.enaa d'O sentl'.c:tr 
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Sabíno disse a João ü-r2nde 
pode fiear n.a tazeud:i 
mar, é r,ree:i.so pr.imefro 
.que o senhor copl"eenda 
-que sô dá certo comigo 
�ujeito bom -0e encomenda. 

Pois ,B:esi:a minha fazenda 
íôdo dia o meu esporte 
é maiar on1ya nas furna 
.de pedra lá no serrote 
e domiaar pelos -campofl 
touro braêo .e •novilhgte 

.Jqão Grand0 lhe res.,ondett 
ada (iisto me e:H.ti!ilida 

-eu &lid@ atraz 4ist-;} .ea,rê�• 
-e Rio tenke .am�r a -vida 
-0 senlrnr me experime»te
pra ver se eu der n.a medaãi

.Sabino disse: Está ·bem 
põde fícar c-amarafia. 
você boje vai a serra 
ver uma on'}a pintada 
que me estraga os rebanhes 
e vive lá enfurnada 

Mais é preciso o senhor 
ir auma hera. notur11a 
p0is ela mora num fôjo 
semelhante a uma. 1,1rna 
eQ m.an�c, um lf!PaZ oo� 
sõ pra lhe mo1'trar a furna 
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olío G-rand'e' à'ísse: esta cel'tti 
Ievou- um rure embalado. 
e seguiu lá para s-erra 
oorn o homem aeo31panhad 
de c-al'tucneira e fação 
atraz da tigre rintado 

Quando êie- ehegon il' serra. 
aonde o tígre abitava 
e soI Já ia se pondo 
uma coruja cantava 
num arvorêde bem pert@ 
de onde- o tigre morava 

O rapaz com muíto mêdo­
mos-tl'au-lhe a grande abertura. 
aonde o tigre morava 
:numa furna muito escura 
numa cave-rna de pedr-a 
com 10 metros de fundura 

João Grande acendeu um re­
e decen para o talhado {cho­
tiaquela serra medonha 
olhando pra tôdo lado 
e lá no centro êle ouviu 
do grande tigre o rosnado 

O tigre partiu a êle 
rosnando como um chacal 
João Gt::mde pnlou oe lado 
e enfiubou-Ihe o punhal 
com meia bora de luta 
matüu r.quelt! animal 
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E quando matou a fera 
nessa luta encarnieada 
êle voltou a fazenda 
a uma da madru6ada 
a entregou a Sabino 
a munheca da pintada 

Sabino fez uma testa 
na chegada de João Grande 
e disse: meu companheiro 
daqui você não debande 
e desejando que eu faça 
qualquer bravura me mande 

Jono Grande lhe rei,pondeu: 
por tanto então meu amigo 
paresse que o senhor 
vai dar certinho comigo 
como o senhor se otcrece 
quando for tempo cu lhe digo 

Quando terminou a festa 
ja era de manbazinha 
Sabino rangia os dentes 
da sala para cosinba 
e não falou sobre os beijos 
que joão deu em Rosinha 

sabíno comeu calado 
tôdo aquele desaforo 
e mais tarde se vestiu 
em uma roupa de couro 
e convidou a João Grande 
pra írcm P"gar um tomo 
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•Adiante encontraram o touro
na decida dum serrote
Sabino IDanduu João Grande
por ser destemido e forte
saltar do cavalo abaixo
e pegar o novilllote

Jono Grande vin que Sabin8
f::izia por desafôro
aquele Gtttro },)edido
agarrou-se com o touro
adiant� meteu-lhe a faea.
fez uma renda do couro

Sabino vendo esta ação
curranc«do disse .A.'.ssüil:
sellt Jiji.lo Grande vá dizendo
se esti:1 achando rufm
estns mip.has <!xigências
se declare para uaim

João Grande nada lhe disse
mais viu que a hera era aquela
e:n.xergott um maribondo
maior que uma panela
um enxú bra.bo morando
pertinho duma cancela

Res13ondeu a seu Subino:
11.sje che:eia n.osso dia
vo,ê deseja provir
sua grande v· lentía
e e� vgu �aber ag0r�
se é coragem 011 e'O"ffl?'d!a

11 -
Você manJou eu matar 
o tigT'e lá no Eenote
corno também me mandou
pegar êste novilhote
já provei para o senhor
que sou valente e sou forte

Respondeu Sabino assim 
f}OÍS já que o Genhor prOCIH& 
saber também o limite 
da minha forte estatura 
exirja de se-i criado 
qualquer ato de bravura 

Disse João Grande a Sabino· 
p0is o senhor espectaça 
têdo aquele :waribondo 
sem boter fêgo ou fuma�a 
do eo trário �li eh0carei 
voeê eom n saa raça 

Não fiul<rn ôlQ a pal&vra 
Sabino parti111. dana'1o 
para rasaar ecr.a ns mãos 
o maribondo assanhado
porém naquele momento
foi triste o seu resultado

Pois partiu para. Sabino 
muito mais tle um milhão 
de abelhas de e:exú 
metendo nêle g ferrão 
que Sabino correu doido 
embolando pe!o c'hão 
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João Grande gritava rindo:
esbarre la seu Sabino
se o senhor é vaieate
bancou agora o mofrno
um homen grande corrende
dum bicho tão pequenino?
Sabino esbarrou distante
porém muito agoniado
e depois de meia hora
ficou logo tão inchado.
qu_e não enxergava o mundo
com o rôsto calombado
E naquele mesmo instante
deu uma febre em Sabino
que êle v,,ltou a casa
roncando como um suino
e passou uns 8 dias
come> louco em desatino
E chamou João Grande e disse
vá embora companheiro
pois aqui não tenho mafs
emprego pra cangaceiro
mesmo não pode dar certo
dois galos em um terreiro

João Grande disse a Sabino
o senhor é meu amigo
e quero então combinar
hoje um negócio com siga
o senhor me dar Rosinha
para casar-se comigo
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Sa'bino lbe respondeu
com suberbia e império
eu não lhe dou minha filhaestou lhe falando sério
se você roubar Rosinha
vai morar no cemitério
João Grande tornou dizerpois seu Sabino me ouça
eu não sou bandido para
levar sua filha a força
porém nêstes poucos dias
eu venho buscar a moça
E montou-se em seu cavaloestribou-se e foi embora
Sabino ficou pensando
o que é que faço agora
sô escondendo Rosinha
na casa de Zé da Hora
Este tal de Zé da Hora
era um negro de encomendaque Sabino tínba êle
morando noutra fazenda
era negro pra topar
tôrlo barulho e contenda
Sabiao disse ao negro
compadre eu estou doente
e lh0 entrego RcBinha
pelo Uni 10 dias soments
pois ela está nomorando
um o_abra mn1to V'aleute
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Esse grande atrevido 
me dü1�e ��a vem bHseé.-la 

eu lhe cntrer � F;re rme 
e um Jiisaco de bala. 
compadre tenba cuidado 
nã<t deixe o ,ui.br& l�vá-la 
Zé da Hora resp1tnr.leu-lhe 
ccmpadre por üeus me diga 
quem é êste valentíl.o 
p1,is já deu me uma íadlga 
com vontade de avistá.-lQ 
pra ver se êsse aabra briga 
Sabino disee - (i J ão e¼rande 
uin cabra d.8 Pajeú 
Zé da Hsra respondQu-llrn 
compadre� meu gênio e crú 
e vou mostrar como tiro 
a goma dêste urubú 
E vou mandar nesta hora 
pB.ra êle uma embaixada 
dizend8 que sua filha 
per mim está vigiada 
e se êle íôr valentão 
venha olhar pra namorada 
E naquele mesmo dia 
o neO"ro mandou dizer
que ;e João Grande quizesse
Resinha vinhesse ver
n!J. sua casa pois êle
desDjava o couhccer 
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João Grande lhe respondeu 
que_ nãe g�1:i:rdvv"' s�grê o
e nae tom1; a valente 
:tH>is •ão foi foito de mMo 
e ia buscar Resinha 
no outro dia bem cêtio 

· Quando o negro racebeu
aquele outro recado
nii.o podia está em pé
de cócora nem acentado
olhando para o caminho
coru um rifle carregado
Na m�sma hora que João
mandou-U!e dizer que vinlm
na co&a de Zé da Hora
ver sua noiva Rosiaha
envadiu a casa deJe
pela porta da cosinba
Quando Zé da Hora viu
João Grande já tinha entrad•
e n1ste mesmo m0mento
saiu com êle e!lr;olado 
só lhe mandando pitomba
da bôca do pau furado

.. O negro tambem pulava 
manejando um mosquetão 
atirando contra o moço 
embolando pelo chão 
e dizendo: Seu João Grande 
segure as armas na mão 
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Esgotaram as muni�ões 
e nem um ficou ferido 
porqt.e João Grande �ra brabo 
0 negro era destemido_ valeram se dos Pll:�bais
cad3 qual enturec1uo 
João Grande viu que o negro 
brigava corn. um <J:encêstu» 
naquela luta tremen�a 
jogou-lhe terra no rosto 
encheu-lhe os olhos e;_om terra 
e furou êle a seu gosto 
E la por dentro do_ mato
deixou O negro caido . não quiz lhe tirar a _vida
pois êle estava rend1�0 
mesmo João Gra.nd� naf� tmha 
as expressões de oand1do 

No outro àia Sabi_no
soube do acontecido 
que seu cabra de íiança 
estava muito ferid? 
e Rosinha core Jo,H� Grande 
na manr.ã tinha í:ug1do 

Sabino disse espumando
como uBm fera assanbada
amanhã cêdo t&lvez 
que sangue faça jorrada
pois en vou ver Rosa onde
est'iver depositada 
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. o mesmo día de taró.6 
-Sabfoo foi sabedor 
que a sua, filba estava 
a.rn. C8.8D, dum morador
do pai do moço João Grand� 
.um diguissioo senhor 
No outro dia Sabino 
.chegou Y-em ser espdrad0 
-atacou o morador 
deu lhe Dum tronco amarrado. 
.trouxe Rosinha -e deixou 
tudo lá arrevirado 
E mandou para João Grande 
um recado muito urge.nte 
dizendo que êle rõsse 
'Ver Ros2. pessoalmente 
J)ois êle levou-lhe a filha 
por encontrá-lo do-ente 
Mais agoia o pai da moça 
.estava bom de saúde 
•3le vinbece sozinho
com esta mesmc1 atitude 
1iorem mandasse fazer 
primeiro e> i9u f11:túd� 
Se você não qttizer vir 
ma minha e.asa sosinho 
eu garanto ir esperá-lo 
na metade do caminho 
pois em lugar de Rosinha 
quero fazer lhe um carinho 
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po1 que eu vou espêrá-Io 
na :passag0m do I·in�ho 
i,a divis� do me:-n sitio 
pra ver se você é ruaeho-
Faz f:8i3 Qfas qne meu aa Et"" · 
1::sttt1· �ue:llta comr:} ?Jrt!lla 
e como nao quer 't't'-lo 
nem perto da roi�ba oua, 
�ó b�sta o vê-lo de louge: 
mamio bisomo sem asa 
E fique 3sbendi> Que 
a parada Yaí Si dura 
se você correr da lut3. 
eu lambe trma ap�dur · 
5 a:nos àe iagim 
somente em �ua P:r,oeura 
Logo qne- Jt>ão Grande l'J� 
esta carta ele SB bino 
:mande,u-r • tiutr:i dizendo­
seu c:an1latefr� mo!ino 
só falta voeê tambem 
sabu qual (t meu da1th:1. 
Fique sabendo você 
que vou st»1inbo e:neontrá-J:· 
amanhã as,. \l&tro horas 
mais nlío àesejo matá-lo 
pois como sou destemido 
quero somente amarrs&-lo 
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o aiga que trou.xe a llH>9&
t,or você está doeuta 
•pois eu ton::.ei-a das mão;
r.d.um cangace:ro valente
� :r;ocê só retomou-a

orque -eu esta,a ausenta 
alvez que amanhã 1 ocê 

muito antes do sol pfü;to 
me de Rosa á easamento 
:sorrjudo com tôdo gôsto 
assombrado com o vulto 
ium home!:l �e seu e.2.c� . .to 

Al'lsI.11\ � t>ine • Jo o r&.nde 
terminers.c � discuss!'l.o 
de ree�do um i,ar ., o ontro 
norqne tinha precisão 
'{te no outr:J dia a tarde 
';;indar a graade q1est:\o 
:'"abi110 durar:tc o dia, 
p�seou tód(\ de uo:1tc te 
\iizendo 9, urJ a outro 
es::,a f,ima da vitknte. 
'3 a ín.0a i\1 .li3 ruirn 
õe tôdas famas du gente 
João Gr, nde &:.te passou 
o diu tôdo anima.do
dizendo para tamilía
em mim não tenham cmdado
poi! e11 ou 8êtb1no hvfe
tomará o bonde errn cto
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.r!: mu!to cêdt> do dia 
cwdou de 11� prepara 
azeitou um 1Hle velho 
pra na hora não falhar· 
lambem acertou a mira 
para um tiro não errar 

Cortou uma sola s:rroasa; 
-e fez um par de perneirns: 
e tambem um cintur.io 
e mais dUfüJ bandoleir�s 
e oleou o rme para 
Bahirem as ba as ligeirns 

Jt'ez maí� um par de slperct,t� 
da modli de canga eefro 
próprio pra êle pular 
por dentro elo marmcle-ir� 
e em tüdo cox-eeiame 
passt u cêbn de zameiro 

Botou um enapéi! de couro 
quebrado ndíante e atrnz 
se despeclíu da fam,lfa 
pediu a b-encã-o Hns í)UÍ3 
ptJisie eu nãn i•ouoar a mo�,­
aqui não voltal"ei nrni ,;,i 

Shôin-o tnmbem de lá 
�omffado no 1-"eneno 
muito· cêdo cuitlEJu fog0-
de prtparar PeU rerrcna-
1PZou 2 Marõeg 

� São Jorgf! e Santo Híleno 
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Carregou um bacamarte 
àa bôca como dum sino 
botou 20 ba·. s dentro 
dizer1 do: aquele cret1no 
vai saber hoje o que pinb 
o cangaceiro Sabino

De manhã logo cedinho 
mandou sua cabroeira 
muito perto dum riacho 
preparar urna trincheira 
mas ou menus �O metrod 
distante da ribar.ceira 

De lá daquela trincheira 
quem tivesse observava 
um kilômetro na estrada 
quem dali se aproximava 
e quem tivesse escondido 
de pontaria atirava 

As 3 horas mais ou menos 
êle jn estava esperando 
viu de longe um cangaceiro 
num cavalo galopanao 
era ,João Grande que vinha 
do lugar se aproximando 

Sabino muito rspanti:.do 
ele longe apertou-lhe o dlldo 
deu-lhe um ti10 que tremeu 
as cavernas do rochêdo 
João Grande pulou veloz 
e se nmparru num la�(•do 
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E gritou para Sabino 
erMiu 1ua pontaria 
pertanto IA �e preTina 
porque chegou noss0 dia 
• nesta hora de ambos
bala de rifle cho�i&

João Grande subiu depressa 
em uma grande pedreira 
com um cravinote velbo 
imitando uma roqueira 
quase que mata. Sa bi110 
lá embaixo ua. trincheira 

Sablno achatou-se t6do 
dentro daquele valado 
e só sa ouvia do rifle 
de Jo�o o pipocado 
caco de pedra zuava. 
voaudo pra tõdo lado 

O fuwaceiro cobria 
naquele fôgo tremendo 
Sabino de lá gritava 
a minha honra eu defendo 
não tenho abrigo na luta 
morro porem não me rendo 

João Grande gritou de lá 
Sabino eu não sou ruim 
eu daqui estou lhe vendo 
e você nno vê a miro 

ee eu tivesse a sua idéia 
já tinha lhe dado fim 

,, 
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Sabino lbe respondeu 
cu daqui não vou embora 
se você é valentão 
bote a cabeça de fora 
em cjma desta podreira 
que uma bala lhe tora 

Jolio Grande torJiou dizer-Ili• 
ai ninguem lhe socorre 
e vo1i1. 111.utrar nh1e üuit&1lta 
eomo é qws você eorr8 
de dei!tro dessa trincheira 
ou entã9 se o senhor morro 

Aonde Sabino estava 
tinba um grBnde talJooal 
sêco no mês de Novembre

slilrtido dum capinzal 
a tarde o vento acamava 
tô6lo aquele matagal 

,1oãe Grande riscou um f9sfore 
JilO mato sêco ao mad@ 
qundo 5abino àan fé 
o mundo estava encarnado
quando quiz cuidar na vida
de fôio estava cercado

Sabino 11ediu iooorro 
João Grande -vem me acuiir
estou eeroado de> fo�o 
11ão poisa :mais resistir: 
morro que-1mado e não vejo 
lt1gi&r por onde sair 
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João Grande gritou rle lá 
Sabino pojs me concêdas 
que eu salve a. tua vida 
e cnt;ou numns verêdHs 
aiin1 de salv:11� Sabino 
no mejo das íabarêllas 

Até que chegou aonde 
Sabino estavava cercado 
pegou Sabino e saiu 
pulando como um veado 
�.tê que sal vou Sf:tbino 
já quase tôdo queimado 

E dali levou Sa bino 
para casa da fazenda 
Sauino dizendo a João 
você e bom de encomenda 
de querer questão com tigo 
Jesus do Ceu me de1enda 

E ali chamou Rooinba 
e deu a João de presenta 
minha filha và morar 
naquele quarto da frente 
pois quero que você tire 
raça de cabra valente 

E disse para João Grande 
questão com tigo não quero 
e durante a minha vida 
como genro o considero 
e dall foi que nasceu 
o bai'ão de Zé Lotero: FiiI 




